
ATA nº 41 

Aos oito dias de setembro de dois mil e dezoito reuniram-se em Assembleia Geral os Corpos 

Sociais do Atlético Clube de Vermoil. 

Pelas vinte horas e trinta minutos, como não se encontravam presentes o número mínimo de 

sócios suficientes, foi a abertura da mesma adiada para uma hora depois. 

Procedeu-se, de seguida, à constituição da Mesa. Com a falta do presidente em exercício foi o 

lugar preenchido por Sérgio Silva, coadjuvado por Júlio Cunha e Eugénio Mendes, que 

secretariaram. 

Ponto único da Ordem de Trabalhos: eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2018/2020. 

O senhor presidente começou por questionar a Assembleia da existência ou não de alguma lista. 

Como não havia… 

Procedeu-se, de seguida, à discussão emergente de mais uma ausência de candidatos. 

O sócio Pedro Ferreira indagou da possibilidade de fazer uma convocatória mais abrangente da 

população de Vermoil: à saída da missa, no café, etc, etc. 

Hugo Oliveira, não sendo natural nem residente na freguesia, elucidou que a situação é normal. 

Não há interesse por parte dos vermoilenses; Pedro Ferreira insistiu: que não pode ser; que se 

devia ter notificado a Junta de Freguesia para a situação criada. Que não. Não tem sido esse o 

hábito; que a norma é a convocação normal. Toda a gente foi convocada. Quem não compareceu 

foi porque não quis. 

Foi levantada a questão da profissionalização do “presidente”. Questão posta de lado por várias 

razões, nomeadamente os Estatutos não o permitirem. 

Posto em discussão o futuro do clube foi, desde logo, colocada como única solução para a 

sobrevivência do clube o abandono da solução formação: o ACV só sobrevirá com a estrada! 

Fica decidido que o presidente da AG marcará uma Assembleia logo que lhe seja apresentada 

uma lista ou durante o mês de dezembro. Até lá, fica decidido será constituída uma Comissão 

de Gestão, constituída por 3 ou 4 elementos, que gerirão o clube até que novos Corpos Sociais 

tomem posse. Essa Comissão deverá tomar decisões, meramente de gestão, nomeadamente a 

participação nas Tasquinhas e Tripla-Légua. Deverá ser capacitada para manter o clube ativo na 

vertente estrada. 

Fica, nesta Assembleia, decidido que incumbirá ao presidente da Mesa, Alfredo Santos, a 

atualização da gestão da conta bancária. 

Decidiu-se mandatar o senhor pre4sidente da Mesa da AG, Alfredo Santos, para participar na 

reunião da Junta de Freguesia, com vista à realização das Tasquinhas 2018, embora 

compromissos do clube em relação às mesmas. 

Pelas vinte e três e quarenta e cinco horas, não havendo mais nada a discutir, o presidente da 

Mesa deus os trabalhos por encerrados. 

Constituíram a Mesa e vão assinar: 

Sérgio Silva, presidente – (assinatura) 

Eugénio Mendes, secretário – (assinatura) 



Júlio Cunha, secretário – (assinatura) 

 

Aditamento à Ata nº 41 

No dia 16 de setembro de dois mil e dezoito, pelas 23 horas e trinta minutos, conferi posse à 

Comissão de Gestão emergente da Assembleia Geral do passado sábado. 

Esta Comissão foi eleita por sócios-atletas que, nesta data se reuniram na sede do clube. 

Tomam posse, por tempo indeterminado, os elementos abaixo, que não terão cargos 

específicos: 

- ALFREDO ANTÓNIO DOS SANTOS – Presidente da Mesa da AG, em exercício, Sócio nº 1 

- EUGÉNIO BRANCO MENDES, Sócio nº 2 

- LILIANA CARINA SANTOS NEVES, Sócio nº 76 

- PEDRO MIGUEL GONÇALVES FERREIRA, Sócio nº 421 

- BRUNO MIGUEL SILVA GASPAR, Sócio nº 420. 

Este aditamento à Ata nº 41 vai ser assinado exclusivamente por mim, Alfredo António dos 

Santos, por ser o único elemento dos Corpos Sociais cessantes que se mantém em exercício. 

Relembrando aos elementos da Comissão ora instalada que cessarão funções com a tomada de 

posse de novos Corpos Sociais – logo que eleitos e tomem posse, encerrei esta reunião pelas 

00h15m do dia dezassete de setembro de dois mi8l e dezoito. 

Alfredo António dos Santos, presidente da AG do ACV (assinatura) 

 


